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RESUMO

A Microlicia parviflora (Melastomataceae) já demonstrou atividade leishmanicida in
vitro relevante em trabalhos anteriores, porém, sua composição química e
propriedades biológicas ainda são pouco exploradas. Este trabalho objetivou avaliar
o potencial antifúngico de frações obtidas do extrato etanólico (EE) de M. parviflora e
anotar os compostos responsáveis pela atividade. O EE foi preparado por
maceração dos galhos da planta, seguido do fracionamento por extração líquido-
líquido utilizando diclorometano (FD), acetato de etila (FAE), n-butanol (FB) e água
(FA). O extrato e as frações foram submetidos a ensaios antifúngicos, pelo método
de microdiluição em caldo, contra Candida albicans, C. tropicalis, C. glabrata e a
espécie multirresistente C. auris. As amostras mais ativas foram analisadas por
cromatografia líquida de alta eficiência acoplada à espectrometria de massas
(CLAE-EM/EM). O EE e a FA se destacaram, apresentando inibição relevante contra
as espécies testadas: EE exibiu concentração inibitória mínima (CIM) de 1,46 μg/mL
para C. glabrata e 2,93 μg/mL para C. auris, enquanto FA apresentou CIM de 2,93
µg/mL contra C. albicans e C. glabrata, 11,72 µg/mL para C. tropicalis e 23,437
µg/mL em C. auris. Os principais compostos anotados foram ácidos orgânicos
(ácido metilcítrico, ácido daucico e ácido gálico), taninos hidrolisáveis (galoil
ramnosídeo, galoil hexosídeo e digaloil-tetraHHDP-diglicose (agrimonina)), o
terpeno óxido de linalool apiosil hexosídeo (aduto de ácido fórmico) e o flavonoide
quercetina. Conclui-se que EE e FA exibem potente atividade antifúngica inclusive
contra cepas multirresistentes de C. auris.
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